OS EFEITOS DO APOCALÍPSE ECONOMICO MUNDIAL QUE CAUSA DANOS AOS TRABALHADORES E FORMA UMA BOLA DE CRÉDITO AUMENTANDO O ENDIVIDAMENTO DA SOCIEDADE.
Novamente os paises ricos do mundo, se reúnem para colocar em prática o seu “projeto neoliberal” em curso, depois dos rios de lucros obtidos com as misérias impostas às nações empobrecidas. Os donos da economia mundial, quais não incluíram os povos no seu projeto global, nos mandam suas contas para que paguemos.

Sabemos muito bem, que conta é paga em dinheiro vivo, em bens materiais e trabalho duro a custo mínimo. Sabíamos que isso ocorreria devido à alta produção e salários baixos aumentando o empobrecimento mundial indicado pelas constantes oscilações das Bolsas de Valores do mundo. Assim carecemos de haver mais capital nos mercados para permitir o consumo dos bens industrializados que se estocam, para poder haver equilíbrio - o capital posto nos mercados pelos grandes grupos é insuficiente e desproporcional a permitir o crescimento necessário ao equilíbrio ideal dentre as nações.
Os desprovidos dos neurônios da solidariedade, do Amor ao próximo e do bom censo, se contrapõe ao que orienta o Criador. Essa elite capitalista procura confundir o que seja o livre arbítrio da Lei, e escraviza os povos, descontentando Àquele que nos criou. Isso possibilita que pensemos naqueles que não vive más vegetam diante de tantas carências, causadas pelo próprio homem que é imperfeito! 

O desperdício e os gastos praticados pelos providos das riquezas causam redução do volume de capital nos mercados, pois os produtos e as tecnologias de alcance popular deixam de ser adquiridos pela massa pobre predominante.
Daí, muitos produtos são deteriorados por culpa da insuficiência de capital no mercado, pelo próprio tempo e pelas tecnologias que ficam “sem mercados”, devido as constantes transformações.

A ausência de capitais é inibidora dos mercados populares e FAZ os Grandes Grupos por meio do Pára-Quedas de Ouro encontrar terrenos sólidos para pousar a Nave Blindada e sobreviver à crise. Surge então aí a compra dos Bancos pelos Governos, que facilitam a Bola de Créditos serem a bola da vez endividando o cidadão. Com os mercados aquecidos voltam às empresas menores buscar produzir mais, carecendo, portanto, admitir mais funcionários, inclusive informais. A circulação do dinheiro permite a economia reagir, com mudanças de comportamentos nos empresários. 
Portanto é necessário não haver desperdícios para que ninguém tenha que se endividar ainda mais, deve-se evitar financiamento, pois os juros se elevam muito em época de crise, e não teremos como pagar as nossas dívidas contraídas, no prazo certo. São momentos que podem ocorrer conflitos localizados, onde os mais fortes submetem os mais fracos a situações degradantes e surgem também as guerras localizadas. 
A classe trabalhadora é o setor mais afetado pela despedida em massa que passa a ocorrer, com as incertezas as empresas buscam reduzir os encargos decorrentes dos salários e praticam a terceirização em todos os setores e serviços da empresa e aumenta a informalidade.
Os trabalhadores providos de empregos formal têm os salários e os benefícios sociais reduzidos. Nas negociações, deve o Sindicato buscar manter os benefícios sociais da categoria e corrigir os salários no mínimo com a inflação integral do período e elevar a PLR em um valor considerável, com algum percentual de produtividade acrescido aos salários e mais certa garantia no emprego.

As empresas nesses momentos buscam entendimentos com os Sindicatos a fim de implantar o Banco de Horas e facilitar o trabalho terceirizado e informal, como o trabalho temporário, tendo a duração do período, maior daquele que a Lei já define. Surgem ainda a implantação e regulamentação do cooperativismo de mão de obra não qualificada, principalmente. Cabe ao Sindicato analisar cada caso e tomar a decisão aplicando as medida cabíveis e mais e adequadas. Os Sindicatos, mesmo com suas dificuldades em organizar a categoria, deve intensificar as suas assembléias nas portas das empresas, buscando reorganizar aos trabalhadores representados à luta para melhor enfrentar a crise e defender os seus direitos e interesses.
Carece que as organizações sindicais em todos os graus e níveis, estejam com a sua direção munida dos conhecimentos necessários para poder lidar com os problemas da categoria profissional que serão potencializados com a crise, pois os avanços ou regressos dos trabalhadores dependerão do conhecimento que cada ator desse processo tenha.

Nesse cenário, aumentará os infortúnios do trabalho, causados aos trabalhadores pelos acidentes e pelas doenças consideradas como sendo do trabalho, como a DORT/LER causada pelo ritmo do trabalho repetitivo acelerado. Carecendo, portanto, de haver uma maior intensificação das fiscalizações dos ambientes de trabalho, pelos atores do mundo do trabalho, como os Auditores Fiscais do Ministério do Trabalho e da Previdência Social e também pela CIPA e pelos Sindicatos de classe, no âmbito das suas competências.
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